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Linha temática – Propostas de formação para o desenvolvimento da inteligência humana
integral nos ambientes sociais: espaços educativos, de trabalho e sociais.

Como formar pessoas para serem a si mesmas em um contexto tecnológico?

Resumo: O presente estudo pretende apresentar as ações do “Projeto Despertar: Iniciação Científica na Educação 
Básica” como proposta de formação para o desenvolvimento da inteligência integral de jovens no espaço educativo. 
Nesse sentido, pretende-se discutir em que medida a iniciação científica, desenvolvida nas ações do Projeto Despertar 
pode auxiliar os jovens na construção de sua autonomia, posicionando-os como sujeitos da própria trajetória de vida 
em um ambiente tecnológico. Para tanto, este estudo se vale da fundamentação teórica da Pedagogia Ontopsicológica 
(Meneghetti, 2019, 2022) e da metodologia da pesquisa-ação Thiollent (2022). Nos resultados, apresentam-se as ações 
do Projeto Despertar nas 2023/2 e 2024/1 e discute-se como desenvolvimento da habilidade do percurso científico 
pode auxiliar o jovem a começar a entender o mundo a partir do seu próprio olhar, desenvolvendo as próprias 
concepções sobre o que acontece com ele próprio e com o ambiente em que está inserido.
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1. INTRODUÇÃO

O presente estudo pretende apresentar o “Projeto Despertar: Iniciação Científica na Educação 
Básica” como proposta de formação para o desenvolvimento da inteligência integral de jovens no es-
paço educativo na medida em que, na perspectiva interdisciplinar, oportuniza tempos e espaços de 
construção do pensamento científico com vistas à formação integral do ser humano. Essa proposta se 
vale dos conhecimentos e experiências de professores de graduação da Antonio Meneghetti Faculdade, 
doravante AMF, com o fomento da Fundação Antonio Meneghetti e cujo público-alvo são estudantes 
do ensino médio de escolas públicas da rede estadual de ensino do estado do Rio Grande do Sul.

A problemática deste estudo reside na falta de autonomia, evidenciada na ação do jovem 
atualmente, para a busca de informações que darão consistência ao seu posicionamento crítico 
diante do contexto social e tecnológico em que está inserido. Atualmente, vivencia-se um cenário 
onde o jovem é objetificado pelo uso que faz da tecnologia, frente à enxurrada de informações que 
está exposto, o jovem acredita saber sobre muitos assuntos, mas acaba apresentando um discurso 
superficial sobre as temáticas que deveriam ser do seu domínio.

Esse cenário traz impactos negativos para a formação do jovem e, especialmente para o seu 
desenvolvimento enquanto pessoa, pois o limita em sua atuação como protagonista da própria 
vida, sendo direcionado ao caminho do senso comum, sem questionar as verdades que o rodeiam 
e sem expressar a curiosidade genuína que move o ser humano a compreender o mundo que o 
circunda, que o faz querer realizar mais.

A partir do conhecimento adquirido ao longo da vida é que o ser humano é capaz de se rea-
lizar, isto é, ao resolver problemáticas que a sociedade vivencia cotidianamente, o indivíduo muda 
essa realidade e acaba por mudar o curso da própria vida. Portanto, o problema deste estudo versa 
sobre como a iniciação científica auxilia os jovens na construção de sua autonomia, posicionando-
-os como sujeitos da própria trajetória de vida em um ambiente tecnológico?
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A problemática em questão foi observada a partir da visão da Pedagogia Ontopsicológica, área de 
aplicação da Ontopsicologia, proposta por Meneghetti, delineada com base na perspectiva do indivíduo, 
aquela que coloca o indivíduo como capaz e o único responsável pelo seu protagonismo diante de sua 
vida, de sua profissão e da sociedade em que está inserido. Diferenciando-se de outras correntes pedagó-
gicas, a Pedagogia Ontopsicológica introduz a responsabilidade, posicionando-se como uma “pedagogia 
para aprender o modo como desenvolver a si mesmo como líder em qualquer campo” (Meneghetti, 
2022, p. 192-193).

Nessa direção, a hipótese defendida é a de que todo ser humano nasce capaz de algo, com 
um potencial específico para desenvolver algo que parte de uma visão única e particular daquele 
indivíduo. A partir dessa compreensão, o jovem a partir do desenvolvimento da habilidade do per-
curso científico torna-se capaz de entender o mundo a partir das próprias lentes, desenvolvendo 
as próprias concepções sobre o que acontece com ele próprio e com o ambiente que o circunda.

Assim, a possibilidade desse mesmo indivíduo conseguir visualizar a verdade dos aconte-
cimentos e de prosperar é superior, pois estará pautado em convicções próprias da realidade, do 
qual é o único responsável. A trajetória de uma pesquisa científica resulta em evidências dos fatos 
analisados, isto é, torna possível a compreensão da essência de determinado fenômeno, destacan-
do o senso comum e as ideologias potencialmente conectadas ao primeiro. Ademais, permite ao 
pesquisador tomar decisões em primeira pessoa, sem a interferência de concepções alheias que o 
desviem da própria compreensão.

Diante do exposto, pretende-se discutir, ao longo do estudo, como as ações do Projeto Desper-
tar acerca do desenvolvimento da habilidade de realizar o percurso científico auxiliam na construção 
da autonomia dos jovens, desenvolvendo sua inteligência humana integral no contexto tecnológico. 
Com esse propósito, inicialmente, apresenta-se a fundação teórica da Pedagogia Ontopsicológica 
(Meneghetti, 2022), a metodologia da pesquisa-ação (Thiollent, 2022), e discute-se em que medida os 
resultados alcançados nas Edição de 2023/2 e 2014/1 vão ao encontro da resolução esperada para 
problemática do estudo.

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

Como a problemática deste estudo foi estabelecida a partir da perspectiva da Pedagogia 
Ontopsicológica, nesta seção, apresentam-se os principais conceitos dessa área de aplicação da On-
topsicologia. Para Meneghetti (2019, p. 14; 2022, p. 455) a Pedagogia, do grego παῖς, pais, criança 
e ἄγω, agō, acompanhar, é definida como “a arte de como coadjuvar ou desenvolver a criança à 
realização”. Trata-se de uma arte, porque a ação pedagógica não é igual para todos, mas segue a 
unicidade e irrepetibilidade de cada projeto de vida. Coadjuvar advém etimologicamente do termo 
latino coadjuvare, que significa “colaborar com”, ou seja, é a arte de colaborar com a criança ou 
jovem para que alcance a realização. Para Gallo (2023, p. 124), isso significa que cabe ao professor 
dar forma a um projeto que, na verdade, já possui uma forma própria. E esse é um processo que 
parte do potencial intrínseco em direção ao ato na existência histórica.

De acordo com Meneghetti, o escopo de toda a pedagogia é ajudar a evolução da criança, na “atu-
ação do indivíduo como personologia do ser” (Meneghetti, 2022, p. 462). A pedagogia, então, colabora 
com a criança e jovem para que, como indivíduo, se torne e se realize como pessoa. Esse termo, segundo 
Meneghetti (2022, p. 462) procede da perífrase latina per se esse, ser por si, ser para si e, como sinônimo 
de individuação, designa o ato de existir de modo próprio, unívoco, por si, ser na existência o que é de 
fato o projeto de natureza do indivíduo, ser pessoa para desenvolver autonomia. Nesse sentido, para 
Vidor (2014, p. 7), a pedagogia, portanto, seria a “arte de ajudar a criança a desenvolver-se segundo seu 
projeto de natureza, para construir seu valor pessoal e contribuir na ordem do convívio social”.

Nesse processo educativo, a responsabilidade é o conceito chave que sustenta toda a pedagogia 
(Meneghetti, 2022, p. 462). Derivado etimologicamente da palavra latina respondere, a responsabilidade 
designa responder (Meneghetti, 2021, p. 247), pois, na perspectiva da Pedagogia Ontopsicológica, a 
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partir do momento em que se existe, a responsabilidade não é uma escolha, uma vez que diz respeito à 
“situação psicológica na qual o sujeito é forçado a responder existencialmente, juridicamente ou moral-
mente” (Meneghetti, 2022, p. 462). Não se trata apenas de ser responsável socialmente, conforme a lei 
social de um grupo, mas ser responsável a si mesmo conforme a sua individuação.

É, portanto, nessa perspectiva que reside o escopo prático da Pedagogia ontopsicológica 
quando propõe “educar o sujeito a fazer e a saber a si mesmo: fazer uma pedagogia de si mesmo 
como pessoa líder no mundo, educar um Eu lógico-histórico com capacidades e condutas vencedo-
ras” (Meneghetti, 2019, p. 14; 2022, p. 455). O indivíduo é, dessa forma, o único responsável por fazer 
e saber a si mesmo, por desenvolver o seu protagonismo no âmbito pessoal e social e, consequente-
mente, sua autonomia.

3. MÉTODO

Este estudo se vale da metodologia da pesquisa-ação: pesquisa social de base empírica (Thiol-
lent, 2022). Essa metodologia “é concebida e realizada em estreita associação com uma ação ou 
resolução de um problema coletivo e no qual os pesquisadores e os participantes representativos 
da situação ou do problema estão envolvidos de modo cooperativo ou participativo”. Dessa forma, 
pela sua orientação prática, permite discutir a problemática do estudo articulando com as ações do 
Projeto Despertar, que resulta também de um trabalho conjunto entre professores da AMF e es-
tudantes de escolas de ensino médio da rede pública estadual, situadas na região central do estado 
do Rio Grande do Sul.

Segundo Thiollent (2022) “(...) a pesquisa-ação não é constituída apenas pela ação ou pela parti-
cipação. Com ela é necessário produzir conhecimentos, adquirir experiência, contribuir com a discus-
são ou fazer avançar o debate acerca das questões abordadas” (Thiollent, 2022). É nessa perspectiva 
que se apresenta os resultados do Projeto Despertar na próxima seção.

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO

O projeto Despertar consiste em realizar atividades de iniciação à pesquisa de natureza inter-
disciplinar, oferecidas aos estudantes de ensino médio de municípios da região no intuito de auxiliar 
no desenvolvimento das competências para sua formação humana integral, aliando a consciência 
crítica e a sua habilidade de relacionar conhecimento teórico e método científico ao contexto social 
em que está inserido.

Para tanto, considera-se que a Lei de Diretrizes e Bases (Lei nº 9394/1996) sinaliza para o 
desenvolvimento do pensamento crítico por meio de práticas pedagógicas. Essas práticas não se 
restringem apenas ao âmbito do ensino superior, mas contemplam a educação básica, de modo que 
se busca com esse projeto despertar o interesse científico dos estudantes, familiarizando os jovens 
ao ambiente de pesquisa. Ademais, em documentos como a Base Nacional Comum Curricular e o 
Referencial Curricular Gaúcho para o Ensino Médio, o fazer científico figura como uma das com-
petências para a formação integral dos estudantes.

Ademais, considera-se que a AMF atua pautada em cinco pilares de formação: Estudo, Tra-
balho, Alta Moralidade, Ciência e Internacionalidade. Diante disso, além das conhecidas soft e hard 
skills, são desenvolvidas as self  skills, visando identificar e desenvolver o potencial natural de cada 
indivíduo, promovendo o protagonismo jovem.

Nesse sentido, também foram elencados os seguintes objetivos específicos:
1.	 Conceber projeto de iniciação científica que integrem docentes da AMF às escolas da 

rede estadual de ensino da região central que reflitam as inquietações dos alunos do en-
sino médio diante de seus contextos;

2.	 Proporcionar aos discentes a inserção em ambientes de pesquisa, incrementando a qua-
lidade do ensino a partir da aplicação dos conhecimentos teóricos adquiridos em sala de 



 Anais do VI Congresso Internacional de Ontopsicologia e Desenvolvimento Humano   |    470

Anais VI Congresso Internacional de Ontopsicologia e Desenvolvimento Humano | ISBN 978-85-68901-47-2 | set. 2024

aula na realidade prática do estudante, conforme prevê a LDBEN (Lei nº 9394/1996), 
a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e o Referencial Curricular Gaúcho para o 
Ensino Médio.

3.	  Capacitar os alunos para que adotem o processo de pesquisa como meio para construção 
da consciência crítica e como ferramenta de intervenção social, humana e econômica.

4.	 Divulgar o percurso das pesquisas por meio de uma mostra científica.
Cumpre assinalar que, no processo de iniciação científica, o próprio estudante é capaz de ir 

descobrindo seu potencial e direcioná-lo a uma prática que lhe assegure conquistas de várias natu-
rezas: profissionais, econômicas, sociais, humanas, entre outras. Assim o indivíduo aprofunda seu 
autoconhecimento e ao mesmo tempo zela por uma sociedade mais justa.

Até o presente momento, o Projeto realizou duas edições em 2023/2 e 2024/1. Inicialmente, 
houve um primeiro contato com a equipe gestora das escolas para apresentação do projeto. As 
pioneiras na participação do projeto foram as escolas estaduais de educação básica Dom Érico 
Ferrari e Willy Roos, de Agudo e Tiradentes, de Nova Palma. Em seguida, os professores da AMF 
apresentaram o projeto e realizaram o convite diretamente aos alunos do ensino médio. O critério 
de seleção leva em conta o interesse dos alunos em participar do projeto, bem como a indicação 
dos professores da escola. Os encontros para o desenvolvimento do projeto são realizados no con-
traturno durante as semanas, nas escolas.

Assim, em um primeiro momento, foi detalhado aos alunos participantes do que se tratava o 
projeto, sendo retomado o objetivo principal de realizar atividades de iniciação à pesquisa de natu-
reza interdisciplinar, para auxiliar no desenvolvimento das competências para a formação humana 
integral, aliando a consciência crítica e a habilidade de relacionar conhecimento teórico e método 
científico ao contexto social em que eles estão inseridos.

Em termos de evolução das discussões, o marco inicial foi a diferenciação entre ciência e sen-
so comum. Nessa perspectiva, os alunos foram convidados a refletir sobre seus temas de interesse. 
Com a definição dos temas de interesse, seguiu-se o entendimento do que é a pesquisa, mostrando 
o percurso metodológico que compõem o texto científico. Com isso, foi possível mostrar quais 
etapas correspondem a um projeto de pesquisa e como ocorre a delimitação de uma temática com 
exemplos construídos em conjunto com os estudantes. Após, foi proposto que eles fizessem a 
delimitação de seus respectivos temas culminando na escrita de seus problemas de pesquisa. Para 
dar conta desses problemas de pesquisa, iniciou-se um trabalho que abordou os objetivos geral e 
específicos para que cada estudante desenvolvesse os objetivos de acordo com sua temática.

 Nessa fase do projeto, com os temas, problemas de pesquisa e objetivos definidos, foi possí-
vel avançar para a justificativa das pesquisas. As justificativas foram ancoradas em três perspectivas: 
a contribuição para a área de conhecimento, para a sociedade, isto é, o contexto em que o pesqui-
sador está inserido e a motivação pessoal para a escolha da temática.

Posteriormente, trabalhou-se como e onde pesquisar materiais confiáveis que podem ser 
utilizados como fundamentação teórica para o desenvolvimento do tema, sobretudo, no contexto 
tecnológico, onde as informações são rapidamente acessadas. Foi um momento de discutir com os 
alunos como lançar um olhar crítico sobre o uso da tecnologia para a produção de conhecimento 
científico. Ademais, os alunos puderam ter contato com referências que os ajudaram a redigir a 
contextualização do problema de pesquisa.

Dessa forma, ao longo de cada edição, os jovens pesquisadores percorreram as etapas do 
processo científico, tendo como motivação a pesquisa de um tema de seu interesse. Ao final de cada 
edição, os alunos haviam escrito um texto de acordo com os preceitos científicos, considerando o 
nível de ensino em que se encontram, sendo possível socializar seu percurso e achados da pesquisa. 
Essa descrição é corroborada com a Figura 1.

Figura 1 - Etapas de implementação do projeto junto aos estudantes e comunidade
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Fonte: elaboração própria (2024).

Com a finalidade de fazer o encerramento da Edição de 2023/2 e 2014/1 do Projeto Des-
pertar, realizou-se uma mostra científica na AMF. Como no decorrer das atividades os encontros 
foram realizados nas próprias dependências das escolas participantes, possibilitou-se o contato do 
projeto com a comunidade acadêmica na AMF.

Nessa oportunidade, os estudantes conheceram os seguintes espaços: hall, salas de aula tra-
dicionais e interativas, a biblioteca Humanitas e o auditório principal da instituição. Enquanto visu-
alizavam os locais, ouviam sobre a Faculdade, os cursos ofertados, as possibilidades de ingresso, as 
metodologias de ensino e aprendizagem, bem como sobre outros projetos e atividades.

Após a visita à instituição, cada trabalho foi apresentado pelo pesquisador, de modo a com-
partilhar seu percurso, desde o processo de escolha do tema e conhecimento das etapas da pesquisa 
até socializar os achados deste estudo. Assim, o movimento de observar, refletir e buscar questio-
namentos de acordo com seus interesses, estabelecer objetivos e justificar a pesquisa vivenciado 
pelos estudantes, os habilita para desenvolver outros temas, sendo, nesse primeiro contato com a 
pesquisa científica, entendido como um “Despertar”. O Quadro I exibe o título e autoria de cada 
texto, conforme a edição do Projeto.

Quadro 1 - Propostas de estudo do Projeto Despertar
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Fonte: dados do projeto (2024).

O Quadro 1 apresenta propostas de estudo de natureza interdisciplinar, decorrentes de uma 
ação pedagógica com o objetivo de desenvolver a pesquisa construída em conjunto com cada estu-
dante (Thiollent, 2022), fundamentada no potencial natural de cada jovem, na visão única, particu-
lar e irrepetível do indivíduo (Meneghetti, 2022).

Ademais, os resultados das pesquisas dos estudantes (quadro I) evidenciaram, principalmen-
te, motivações de duas naturezas: (i) individual pautada no interesse do aluno ou na escolha/
projeção profissional; (ii) social decorrente de uma vivência no contexto familiar ou escolar. Em 
ambas as situações, mesmo com o acesso diário às informações digitais, o conhecimento inicial do 
estudante sobre a temática escolhida, geralmente, limitava-se à repetição de informações do senso 
comum, ou ao primeiro resultado da busca do assunto no Google, demonstrando a falta de auto-
nomia do jovem tanto para buscar informações quanto para posicionar-se criticamente, resultando 
em um discurso superficial sobre o tema.

Quando os estudantes são desafiados a desenvolver a habilidade do percurso científico com suas 
temáticas, cuja natureza da motivação é individual ou social, observou-se também alguns desdobramen-
tos. Na primeira situação, o estudante pode vir a refletir se, de fato, a escolha/projeção profissional vai ao 
encontro do seu potencial natural para realizar algo que parte de uma visão sua única e particular, pois o 
conhecimento acerca da profissão permite lançar um olhar crítico sobre essa escolha. Do mesmo modo, 
no âmbito social, o estudante pode desenvolver um olhar crítico, relacionando conhecimento teórico e 
o método científico diante das problemáticas do contexto social em que está inserido.

Além disso, as ações em cada etapa do percurso científico, suscitaram provocações não só 
sobre a responsabilidade social na participação do projeto para produzir conhecimento mediante o 
método científico, respondendo às problemáticas que os rodeiam, mas também a responsabilidade 
consigo mesmo, pois, à medida que o tema de pesquisa deve surgir de um interesse do estudante, o 
mesmo precisa exercer o autoconhecimento, compreendendo que é um indivíduo, um sujeito que 
é o único responsável por saber fazer e saber a si mesmo.

No encerramento da mostra científica foi disponibilizado aos participantes do projeto um 
formulário com duas provocações: (i) Eu gostei de participar do projeto porque...; (ii) Os desafios 
de participar do projeto. As respostas abrangem aspectos de autoconhecimento, sobre a possibi-
lidade de desenvolver os interesses de cada estudante e a oportunidade de desenvolver áreas de-
safiadores para o jovem, além da descrição de como foi o processo de desenvolver habilidade do 
percurso científico seu problema de pesquisa:

Quadro 2 – Formulário de avaliação da participação no Projeto Despertar

Fonte: Dados do projeto (2024).
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O Quadro 2 revela uma preocupação genuína dos jovens em conhecerem a si mesmos, su-
perando, inclusive, seus desafios, ao mesmo tempo que apresenta a perspectiva do jovem estudante 
de como foi o percurso científico.

Com base no percurso científico de cada estudante, a cada etapa concluída, o jovem pode co-
lher a evidência de que é capaz de entender o mundo a partir das próprias lentes, desenvolvendo as 
próprias concepções sobre o que acontece com ele próprio e com uma problemática do ambiente 
que o circunda.

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este estudo apresentou o “Projeto Despertar: Iniciação Científica na Educação Básica” 
como proposta de formação para o desenvolvimento da inteligência integral de jovens no espaço 
educativo. A partir da problemática “como a iniciação científica auxilia os jovens na construção de 
sua autonomia, posicionando-os como sujeitos da própria trajetória de vida em um ambiente tec-
nológico?”, discutiu-se como as ações do Projeto Despertar, baseadas na construção da habilidade 
de realizar o percurso científico, auxiliam na construção da autonomia dos jovens, desenvolvendo 
sua inteligência humana integral no contexto tecnológico.

Os estudantes realizaram um percurso de pesquisa científica, processo que contempla a ob-
servação e a identificação de um problema, seguido da seleção de fontes de busca confiáveis, 
análise e interpretação de dados e organização de informações em um movimento de construção 
do conhecimento. Ademais, foi instigado o uso dos conhecimentos oriundos das pesquisas para 
mitigar ou solucionar problemas diversos do contexto em que estão inseridos. Por fim, realizou-se 
a divulgação da trajetória percorrida até os resultados por meio de uma mostra científica.

A partir da metodologia da pesquisa-ação (Thiollent, 2022) e a fundamentação teórica da 
Pedagogia Ontopsicológica (Meneghetti, 2022), discutiu-se como os resultados do projeto eviden-
ciam a ação pedagógica voltada para pesquisa não só desenvolvida em conjunto com cada estu-
dante (Thiollent, 2022), mas também fundamentada no potencial natural de cada jovem, na visão 
única, particular e irrepetível do indivíduo (Meneghetti, 2022). Além disso, as propostas de estudo e 
as respostas dos formulários sobre a participação no projeto demonstraram que o desenvolvimento 
da habilidade do percurso científico auxiliou o jovem a começar a entender o mundo a partir do seu 
próprio olhar, desenvolvendo as próprias concepções sobre o que acontece com ele próprio e com 
o ambiente em que está inserido.
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